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RITOS INICIAIS

1.	 CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 65 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD)

Toda a terra vos adore com respei-
to / e proclame o louvor de vosso 
nome! / Cantai salmos a seu nome 
glorioso, / dai a Deus a mais subli-
me louvação!
1. Vinde ver todas as obras do Se-
nhor: * seus prodígios estupendos 
entre os homens! / Ele domina para 
sempre com poder, * e seus olhos 
estão fixos sobre os povos.
2. Em vossa casa entrarei com sacri-
fícios * e cumprirei todos os votos 
que vos fiz. / Todos vós que a Deus 
temeis, vinde escutar: * vou contar-
-vos todo bem que ele me fez!
3. Bendito seja o Senhor Deus que 
me escutou, * não rejeitou minha 
oração e meu clamor, / nem afastou 
longe de mim o seu amor * e deu 
ouvidos ao clamor da minha prece.

2.	 SAUDAÇÃO

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Neste Dia do Senhor, 
após concluirmos o tempo do Na-
tal, acolhemos o testemunho de 
João Batista, que apresenta Jesus 
como o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo. Somos felizes 
por participar desta Ceia Santa, o 
banquete nupcial do Cordeiro. Ao 
ouvirmos a Palavra e nos alimen-
tarmos do Corpo e Sangue do Se-
nhor, desejamos assumir também 
a sua missão. Como discípulos e 
discípulas, queremos caminhar 
com Jesus e participar plenamen-
te de sua Páscoa.

3.	 ATO PENITENCIAL

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios.

(silêncio)
P. Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Cristo, que sois a verdade que 
ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
P. Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

(Kyrie, eleison.)
P. Deus, todo poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

4.	 GLÓRIA

Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5.	 COLETA

P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e 
todo-poderoso, que governais o céu 
e a terra, escutai clemente as súpli-
cas do vosso povo e dai ao nosso 
tempo a vossa paz. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

Anim. Ouçamos, com coração de 
discípulos, as leituras que nos apre-
sentam Jesus, o Cristo, e nos convo-
cam a viver em íntima comunhão 
com Ele.
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6.	 PRIMEIRA LEITURA (Is 49,3.5-6)

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
3O Senhor me disse: “Tu és o meu 
Servo, Israel, em quem serei glori-
ficado”. 5E agora diz-me o Senhor – 
ele que me preparou desde o nasci-
mento para ser seu Servo – que eu 
recupere Jacó para ele e faça Israel 
unir-se a ele; aos olhos do Senhor 
esta é a minha glória. 6Disse ele: 
“Não basta seres meu Servo para 
restaurar as tribos de Jacó e recon-
duzir os remanescentes de Israel: eu 
te farei luz das nações, para que mi-
nha salvação chegue até aos confins 
da terra”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7.	 SALMO            39(40)

Eu disse: Eis que venho, Senhor, 
com prazer faço a vossa vontade! 
1. Esperando, esperei no Senhor, * 
e inclinando-se ouviu meu clamor. / 
Canto novo ele pôs em meus lábios, *  
um poema em louvor ao Senhor.
2. Sacrifício e oblação não quises-
tes, * mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos, / não pedistes ofertas nem 
vítimas, * holocaustos por nossos 
pecados.
3. E então eu vos disse: “Eis que ve-
nho!” * Sobre mim está escrito no 
livro: / “Com prazer faço a vossa 
vontade, * guardo em meu coração 
vossa lei!”.
4. Boas novas de vossa justiça * 
anunciei numa grande assembleia; /  
vós sabeis: não fechei os meus lá-
bios! * Proclamei toda a vossa jus-
tiça.

8.	 SEGUNDA LEITURA      (1 Cor 1,1-3)

Início da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios. 1Paulo, chamado 
a ser apóstolo de Jesus Cristo, por 
vontade de Deus, e o irmão Sóste-
nes, 2à Igreja de Deus que está em 
Corinto: aos que foram santificados 
em Cristo Jesus, chamados a ser 
santos junto com todos os que, em 
qualquer lugar, invocam o nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor 
deles e nosso. 3Para vós, graça e 
paz, da parte de Deus, nosso Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

9.	 ACLAMAÇÃO (Jo 1,14a.12a)

Aleluia, aleluia, aleluia.
A Palavra se fez carne, entre nós ela 
acampou; / todo aquele que a aco-
lheu, de Deus filho se tomou.

10.	EVANGELHO (Jo 1,29-34)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 29João viu Jesus 
aproximar-se dele e disse: “Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 30Dele é que eu disse: ‘De-
pois de mim vem um homem que 
passou à minha frente, porque exis-
tia antes de mim’. 31Também eu não 
o conhecia, mas se eu vim batizar 
com água, foi para que ele fosse ma-
nifestado a Israel”. 32E João deu tes-
temunho, dizendo: “Eu vi o Espírito 
descer, como uma pomba do céu, e 
permanecer sobre ele. 33Também eu 
não o conhecia, mas aquele que me 
enviou a batizar com água me disse: 
Aquele sobre quem vires o Espírito 
descer e permanecer, este é quem 
batiza com o Espírito Santo’. 34Eu vi 
e dou testemunho: Este é o Filho de 
Deus!” - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11.	 HOMILIA

12.	 PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, /  
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, / foi crucificado, morto e sepul-
tado. / Desceu à mansão dos mor-
tos; / ressuscitou ao terceiro dia, /  
subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, /  
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; /  
na Santa Igreja Católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; /  
na vida eterna. Amém.

13.	 ORAÇÃO DOS FIÉIS

P. Irmãos e irmãs, como povo de 
sacerdotes, elevemos as nossas sú-
plicas a Deus Pai, que enviou Jesus 
Cristo, o Cordeiro de Deus, para pu-
rificar-nos e introduzir-nos no seu 
Reino. Rezemos juntos: 
T. Ó Pai, por meio de Cristo, liber-
tai-nos do pecado e da morte. 
1. Pai amoroso, João Batista apre-
sentou vosso Filho como Aquele que 
tira o pecado do mundo; fortalecei 
a Igreja em nossa cidade, chamada 
também a apresentar Cristo a todos 
os que nela vivem.
2. Pai amoroso, que fizestes do Vos-
so Filho, luz para as nações; afastai 
do nosso país o desprezo pelos valo-
res do Evangelho.
3. Pai amoroso, que enviastes o vos-
so Filho ao mundo para fazer o bem; 
concedei saúde aos enfermos, ale-
gria aos tristes, consolo aos desani-
mados e paz aos povos em conflito.
4. Pai amoroso, que nos chamas-
tes pelo Batismo a sermos santos; 
dai-nos a graça de sermos fiéis ao 
nosso Batismo, sendo testemunhas 
vivas do vosso amor.

(outras preces da comunidade)
P. Acolhei, Pai de bondade, os pedi-
dos do vosso povo, por Cristo nosso 
Senhor. 
T. Amém.

14.	 APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Ir. Míria Kolling, ICM)

No teu altar, Senhor, coloco a mi-
nha vida em oração.
1. A alegria de Te amar e ser amado, 
quero em Tuas mãos depositar. 
2. O desejo de ser bom e generoso, 
faz-me viver com mais amor.
3. Os amigos que me deste e que 
são Teus: tudo entrego a Ti, Senhor.

15.	 ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.



3

P. Concedei-nos, Senhor, a graça de 
participar dignamente destes mis-
térios, pois todas as vezes que ce-
lebramos o memorial do sacrifício 
do vosso Filho, realiza-se em nós a 
obra da redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

16.	ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum, I | MR, p. 474) 

CP. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Por 
seu mistério pascal ele realizou a 
obra admirável de nos chamar do 
pecado e da escravidão da morte à 
glória de sermos agora raça escolhi-
da, sacerdócio régio, nação santa e 
povo que vos pertence, para anun-
ciarmos por toda parte os vossos 
grandes feitos, ó Pai, que nos cha-
mastes das trevas à vossa luz mara-
vilhosa. Por isso, com os Anjos e Ar-
canjos, os Tronos e as Dominações 
e todos os coros celestes entoamos 
o hino da vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue de 
vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cris-
to, que nos mandou celebrar estes 
mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
CP. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convosco; 
concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
repletos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão e o nosso Bispo Odilo Pedro, 

com seus Bispos Auxiliares, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

17.	 RITO DA COMUNHÃO

18.	 CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Jo 1,36 e Sl 39 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Eis aqui o Cordeiro de Deus o que 
tira o pecado do mundo! / Eis aqui 
o Cordeiro de Deus! 
1. Sacrifício e oblação não quises-
tes, * mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos; / não pedistes ofertas nem 
vítimas, * holocaustos por nossos 
pecados.
2. E então eu vos disse: ‘Eis que ve-
nho!’ * Sobre mim está escrito no 
livro: / ‘Com prazer faço a vossa 
vontade, * guardo em meu coração 
vossa lei!
3. Proclamei toda a vossa justiça, * 
sem retê-la no meu coração; / vosso 
auxílio e lealdade narrei. * Não calei 
vossa graça e verdade.
4. Não negueis para mim vosso 
amor! * Vossa graça e verdade me 
guardem! / Dignai-vos, Senhor, li-
bertar-me, * vinde logo, Senhor, so-
correr-me!
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Meus irmãos e irmãs, estamos no 
raiar do Tempo Comum, tempo 
verde daqueles que caminham 
cheios de esperança dia a dia, cer-
tos de que o Filho de Deus veio ha-
bitar entre nós, armou sua tenda 
(Jo 1,14) e quer, ainda hoje, nos 
santificar por meio da Sua pre-
sença. Neste trecho do Evangelho 
deste domingo, segundo São João, 
encontramos uma das declarações 
mais fortes e centrais de toda a 
fé cristã. João Batista, ao ver Je-
sus que se aproximava, proclama: 
“Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo. Essa frase, tão 
familiar a nós — repetida em cada 
missa antes da comunhão — car-
rega uma profundidade teológica e 
espiritual imensa.
Para os judeus daquela época, a 
imagem do cordeiro estava forte-
mente ligada ao sacrifício. No Êxo-
do, na noite da libertação do povo 
de Israel do Egito, os hebreus sacri-
ficaram um cordeiro e marcaram 
suas portas com o sangue dele. 
Esse sangue os salvou da morte. 
Assim, ao chamar Jesus de “Cor-
deiro de Deus”, João Batista alude 
Jesus como o verdadeiro sacrifício 
pascal. Ele é aquele que se oferece 
por todos nós, cuja entrega nos li-
vra da escravidão do pecado e da 
morte eterna. Aqui não se trata 
apenas dos pecados individuais, 
mas do pecado do mundo, ou seja, 
de toda a força do mal que afasta 
a humanidade de Deus. Jesus não 
veio apenas nos perdoar — Ele 
veio tirar o pecado, arrancá-lo pela 
raiz, curar o coração humano e res-
taurar a criação inteira. E como Ele 
faz isso? Não com violência, mas 
com amor radical. Não impondo, 
mas se oferecendo. Não conde-
nando, mas se entregando.

No decorrer da narrativa evan-
gélica, João ainda diz: “Eu não o 
conhecia, mas vim batizar com 
água para que Ele fosse manifes-
tado a Israel.” Quanta humildade 
e compreensão do mistério da re-
velação! João reconhece que sua 
missão era preparar o caminho, 
apontar para alguém maior. E com 
isso, é importante notar que João 
não tenta reter os discípulos para 
si. Ele sabe que seu papel é con-
duzir os corações até Jesus. Isso é 
um grande ensinamento para to-
dos nós, especialmente para quem 
tem alguma responsabilidade na 
comunidade: não somos donos 
da fé de ninguém, mas servos do 
Evangelho.
Assim como João Batista, também 
nós somos chamados a apontar 
para Jesus com nossa vida. Que 
nossas atitudes, nossas palavras, 
nossas escolhas revelem ao mun-
do que Jesus está vivo, presente e 
continua a tirar o pecado do mun-
do. Mas para isso, precisamos pri-
meiro fazer a experiência pessoal 
de reconhecê-Lo. Só quem “vê” Je-
sus com os olhos da fé pode anun-
ciá-Lo com autoridade e convicção.
Queridos irmãos, reitero que este 
Evangelho nos convida à fé pro-
funda naquele que é o Cordeiro de 
Deus. Ele não veio para julgar, mas 
para salvar. Ele não veio para con-
denar, mas para tirar o pecado que 
nos impede de sermos plenamen-
te livres e felizes. Que possamos, 
ao nos aproximar da Eucaristia e 
ouvir novamente as palavras “Eis o 
Cordeiro de Deus…”, renovar nossa 
fé, nossa gratidão e nosso compro-
misso de viver como verdadeiros 
discípulos Dele.

Dom Cícero Alves de França 
Bispo Auxiliar de São Paulo 

Vigário Episcopal Região Belém

19.	 ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Infundi em nós, 
Senhor, o Espírito do vosso amor, e 
fazei que vivam sempre unidos os 
que saciastes com o único pão do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

20.	 ORAÇÃO AO NOSSO 
PATRONO

T. Ó São Paulo, / Patrono de nossa 
Arquidiocese, / discípulo e missio-
nário de Jesus Cristo: / ensina-nos 
a acolher a Palavra de Deus / e abre 
nossos olhos à verdade do Evan-
gelho. / Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a fé 
que te animou / e infunde em nós 
coragem e ardor missionário, / para 
testemunharmos a todos / que 
Deus habita esta Cidade imensa / 
e tem amor pelo seu povo! /Inter-
cede por nós e pela Igreja de São 
Paulo, / ó santo apóstolo de Jesus 
Cristo! Amém.

RITOS FINAIS

21.	 BÊNÇÃO FINAL
(Tempo Comum II | MR, p.583)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos cora-
ções e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito Santo 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
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